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PRIMATAS DA RESERVA PARTICULAR DO 
PATRIMÔNIO NATURAL ÁGUA BOA, CACOAL, 
RONDÔNIA, BRASIL

Almério Câmara Gusmão
Marcella Alves Crispim

Marcelo Lucian Ferronato
José de Sousa e Silva Júnior

O conhecimento da fauna de primatas do Estado de Ron-
dônia, o qual está inserido no “arco do desmatamento” 
(Ferreira et al., 2005), é escasso (Ferrari et al, 1996; van 
Roosmalen et al., 2002). Segundo van Roosmalen et al. 
(2002), os fragmentos florestais da região podem abrigar 
até nove espécies. Neste estudo realizamos um levantamen-
to dos primatas habitantes de um fragmento de floresta de 
terra firme, a Reserva Particular do Patrimônio Natural 
Água Boa.

A RPPN Água Boa (11°29'17,14"S, 61°26'20,23"O; 210
m a.n.m.m) está situada na linha “E”, Setor Prosperidade, 
Lote 65 do município de Cacoal, Rondônia, Brasil (Fig. 
1). Ela possui 96 ha cobertos predominantemente por Flo-
resta Ombrófila Aberta (RADAMBRASIL, 1978) no in-
terior de uma propriedade particular de uso agropecuário, 
agroflorestal e florestal com 343 ha, dos quais 178 ha são 
cobertos por floresta e 165 ha por pastagens. O entorno 
da RPPN possui pequenos fragmentos florestais isolados 
imersos em uma matriz de pastagem. O clima da região, 

segundo a classificação de Köppen (1948), é equatorial 
quente e úmido. A precipitação pluviométrica média anual 
excede 2,000 mm.

O levantamento dos primatas foi realizado pelo método da 
transecção linear (Peres, 1999; Buckland et al., 2001) no 
período de fevereiro a novembro de 2009 em intervalos de 
10 dias. Duas trilhas perpendiculares com 1,950 m e 700 m 
de comprimento, marcadas a cada 50 m, foram percorridas 
26 vezes pela manhã (início das atividades às 06:00) a uma 
velocidade média de 1,5 km/h (esforço de amostragem: ca. 

Tabela 1. Tamanho dos grupos, abundância e tipo de registro (C=censo; E=extracenso; V=vocalização) das espécies da RPPN Água Boa 
(Cacoal, Rondônia, Brasil).

Família Especie
Tamanho do grupo
(nº de avistamentos)

Abundância 
(grupos/10 km)

Tipo de registro

Cebidae Sapajus apella min.-máx.=1-12
 ± d.p.=3,3 ± 2,3 (N=54) 7,8 C, E, V

Callitrichidae Saguinus weddelli min.-máx.=1-5
 ± d.p.=3,1 ± 1,4 (N=14) 2,0 C, E, V

Aotidae Aotus nigriceps - - FC

Pitheciidae
Callicebus cf. moloch min.-máx.=1-7

 ± d.p.=3,5 ± 1,8 (N=14) 2,0 C, E, V

Pithecia irrorata min.-máx.=1-6
 ± d.p.=3,1 ± 1,6 (N=6) 0,9 C, E, V

Atelidae
Alouatta puruensis min.-máx.=2-9

 ± d.p.=5,4 ± 2,5 (N=5) 0,7 C, E, V

Ateles chamek min.-máx.=1-11
 ± d.p.=3,7 ± 2,5 (N=18) 2,6 C, E, V

Figura 1. Mapa do Estado de Rondônia em destaque mostrando 
a localização da RPPN Água Boa (círculo preto).
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69 km). Um total de 111 avistamentos distribuídos entre 
seis espécies foi obtido: Saguinus weddelli, Sapajus apella, 
Callicebus cf. moloch, Pithecia irrorata, Alouatta puruensis e 
Ateles chamek. Além dessas espécies, Aotus nigriceps foi ob-
servado em três ocasiões extracenso. A ausência de Saimiri 
ustus e Chiropotes albinasus na RPPN pode estar relacio-
nada, respectivamente, à inexistência de cursos d’água na 
área, tendo em vista que os macacos-de-cheiro preferem 
ambientes úmidos (Baldwin, 1985; Silva Jr., 2007), e à 
baixa tolerância dos cuxiús à perda e fragmentação do habi-
tat (Gordo et al., 2008; Veiga e Pinto, 2008).

O tamanho dos grupos variou de um indivíduo solitário 
a 12 indivíduos e a abundância das espécies variou de 0,7 
(Alouatta puruensis) a 7,8 grupos/10 km (Sapajus apella; 
Tabela 1). A maior abundância (16,1 grupos/10 km) obser-
vada na RPPN em comparação com outras áreas em Ron-
dônia (Tabela 2) sugere um adensamento de fauna (Ferrari 
et al., 2001).

Em suma, apesar de possuir uma pequena área, a RPPN 
Água Boa abriga a maioria das espécies de primatas da 
região de Cacoal. Entretanto, a sobrevivência dessas espé-
cies em longo-prazo na área pode depender de estratégias 
de manejo que facilitem o fluxo gênico entre as populações 
da RPPN e as populações dos fragmentos vizinhos.
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Tabela 2. Riqueza de espécies de primatas, esforço amostral, número de avistamentos e taxa de avistamento em sete áreas de estudo no 
Estado de Rondônia. 

Local
Área 
(ha)

Riqueza  
(nº spp.)

Esforço 
(km)

Nº de 
avistamentos

Abundância 
(grupos/10 km)

Fonte

Ouro Preto 201.334 7 493 177 3,5 Messias, 1999

Traçadal 22.540 6 170 69 4,1 Ferrari et al., 2001

Serra da Cutia 283.501 7 199 84 4,2 Messias, 2003

Manoa 73.079 8 496 308 6,4 Ferronato, 2006

Samuel 71.061 7 317 236 7,4 Bonavigo, 2005

Nava 18.281 8 79 65 8,2 Messias, 2002

Água Boa (RPPN+ área adjacente) 178 6 69 111 16,1 Presente estudo

* Atlas Geoambiental de Rondônia (Rondônia, 2007). Legenda: Ouro Preto=Reserva Biológica Rio Ouro Preto; Traçadal=Reserva Biológica Traçadal; Serra 
da Cutia=Parque Nacional Serra da Cutia; Manoa=Fazenda Manoa; Samuel=Estação Ecológica Samuel; Nava=Estação Ecológica Antônio Mujica Nava; 
Água Boa=Reserva Particular do Patrimônio Natural Água Boa.
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